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Ah! ... Sonlafose liquida!! 
As creanças tracas assim como as jovens anemicas e nervosas devem 

tomar, pois o exito é certo, a admiravel 

SOMA TOSE LIQUIDA 
A SOMATOSE LIQUIDA, desenvolve o appetite, regula e ajuda a diges

tã0. e fórma sangue novo e rico, influenciando por isso o estado geral da 
nutrição. 

Symptomas taes como: palpitações do c:iração, can~aço, fraqueza nas per
n:is, etc. desapparacem, e em vez d'isto volta a alegria de viver e melhora o 
estado geral. Estas melhoras são reconhecíveis exteriormente por augmento de 
poso, desenvolvimento de forma•;, e bello parecer. 

A SOMATOSE LIQUIDA encontra-se á venda em todas as boas pharma
cias P. drogarias. 

EXIGIR SEMPRE A EMBALLAGEM ORIGlNAL MARCADA 

COM A 

CRUZ DE BA YER 
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dt JO"Cllhlnft. 

O Odéon representou ha pouco uma peça de Fe
line y Codina que cu não sei se já foi traduzida em 
portuguez, mas que cm terras de 1 lespanha tem uma 
voga tão grande como a Dolori•s. A peça intitula-se 
no original Maria dei Car111c11 e na tradução franceza 
Aux jartiws de Murcie. E' um drama v1o lenlo, com 
pouca novidade de tema e de processos; suas lulas 
de populações visinhas, seu medico d'aldeia, seu al
caide, seu par amoroso, seus ciumes, seus bailes re
gionaes, seus desafios de 11a11aja etc., etc. Não mor-
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rode amo
res pelo ge
nero mas 
concordo 
em Que a 
escolha foi 
feliz para o 
revelar ao 
pubico 
francez. A 
peça tem 
vida, tem 
côr. e tem 
sobretudo 
essa bruta
lidade ani
malquenos 
revelaoho
m em tal 
qual é 
umaférade 
instintos 
como as 
outras, que 
a hipocrisia 
social pro
cura, tanto 
quant~ pó
de, disfar
çar. O tea
tro francez 
vae -n os 
dando só 
figuras de 
civilisados 
que os pro· 
prios vicios 
são os da 
civilisação: 
e isso tor· 
naria sem
pre interes
sante exi
bir aqui es
se outro ti
po, o do 
l1ommr-na
t11re, com 
toda a sin
ceridade e, 
direi mes
mo, toda a 
ferocidade 
dos seus 
instintos di· 
retores. 

Ma de 
moi selle 
Lucienne 
Ouett en
carnou no 
Odéon afi

gura difícil de Maria dei Carmen. Não 
direi que ela pudesse ter sido a prota
gonista sonhada por Codina para o seu 
trabalho. A ilustre atriz é parisiense de 
mais para se sentir inteiramen te á von
tade no meio d'aquclcs amorosos de 
jaleca disputando á naifa os seus en
cantos, sob o belo ceu de Murcia, pe
los caminhos tortuosos de la Huerta. 
O seu tipo de beleza está mesmo lon
ge de ser o que para uma hespanhola, 

tanto quanto possivel de verdad, um au
tor meticuloso exigiria. Mas tudo isso 
não obsta a que a sua creação seja in
finitamente interessante e possa contar· 
se como mais uma segura prova d'um 
temperamento excecional de artista va
lor isado por uma ciencia perfeita da 
arte de representar. De resto não foi 
agora que a i lustre comediante conquis
tou o direito de ser contada entre as 
primeiras do moderno teatro francez. 
Ha muito já o possuia. 

Paris, março de 1912. P. O. 
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•D o chefe do Estado foi visitar, em 14 1 
de março, os hospitaes de Lisboa on-

~ ~"51 

l berculosos cedeu ao go
verno, a fim de albergar 
os tiiosos. Carinho-

samente o presidente da Repu· 
blica falou a alguns dos enfer· 
mos e de preferencia com as 
creancinhas,acompanhando-o, 
além dos medicos dos hos· 
pitaes, o presidente do ~o· 
verno, o ministro do interior 
e os~. dr. ~tr_omp, diretor dos 1\ 
hosp1taes c1v1s. v. 

J 

' \ 

de estão instalados os tifosos atacado; 
pela epidemia que grassa em Lisboa. No 
hospital do Rego esteve nos pavilhões iso-
lados, depois dirigiu-se para os de S. José, 
Estefania e Santa Marta e ainda para a im
provisada enfermaria instalada no antigo 
tribunal das Trinas, assim como para o hos-

~~ nital do Repouso, que a Assistencia dos Tu· 
vJJ-



·A·Vl5 ITA·DO·l'\IN ISTRO·DA·6UERRA·A ·BRAGA 

t-Tenenh• c~oroo4'1 Mr •. \ llHWlO ~-.ar lo!\ tta Sih'Clr3. mlnhlro tia tctu~nn. !-DM 1•(1-gimeutos dn gu::i.r11lcâo do Urrtj(I\ (l.Ct1Ar1lnndo 
O ministro (IUO foi (u11u•ln c•hlndo ('l)lt>t·ar 110$ SJCilos do t~Ol'UUCI (fll O 8flrgOUh> âJuda.nte de tnfnutnrJa '?!),a 11H1dnllHl dt• \Alor ullllt:t1• 

(Clkhé da l'ot. 
\l lnnça) 
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·-'lndemol!ftHe Elltn Al~\A1ulra \\'ffolltelu 
3-\latlc-mol ... elle- .)larlti \Jlwrtloa ila :'thA 

A llusfroç1fo Porfugueza, publicando algumas 
das mais distintas harpistas portuguezas, ini
cia assim a série dos seus trabalhos ácêrca 
da vida artistica feminina no paiz, tornando 
conhecidas d'um grande publico as senhoras 
á arte devotadas e que só raros leem o pra
zer de escutar nas suas revelações, de apre
ciar nas suas obras em que põem toda a fina 
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e delicada expressão das suas al
mas de mulheres, o encanto do seu 
talento, o reflexo da sua formo
sura. 

Entre as harpistas porluguezas as 
senhoras que honram as paginas da 

f.~ 
r 
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i 

!J 
J 



390 



r 

<i!º -e foi um dos mais ·· i' 
talentosos alunos 

da escola onde vae 
hoje ser professor e 
bem assim do curso 

1 de engenharia, exer
cendo a sua profis
são com verdadeira 
distinção. 

1 
rar-se, em re'ação a Lisboa, 
ter sido de 21 "lo nos ultimo> se-

O novo diretor geral da 
estatistica iniciou os traba
lhos do censo geral da po
pulação de uma maneira 
verdadei ramente notavel e 
que deu em resultado apu-1 tenta e um anos, o aumento da 
população. 
'~~~-!~ 
t~~ 

: · · ··~ 

. . . Deixou o gover· dJ 
no de Angola o ma
jor sr. Manuel Maria 
Coelho, que foi um 
dos chefes militares 
da revolução repu· 
bl icana de 31 de ja
neiro de 1891. 

O major sr. ).13uuN 
;\l:\l"lii. CO('ll\O, ( l\I E" dC"iXOU 

o go,·eruo a· \ugola 

O Almira11le R.eis vae 
ser comandado pelo 
capitão de mar e guer· 
ra sr. Amaro d' Azeve
do Oomes, que foi o 
ministro da marinha 
do governo proviso
rio e um dos oficiaes 
da armada com mais 
larga folha de servi· 
ços no ultramar e em 
comissões levadas a 
cabo distintamente. 

@ 

t- O direl.or geral Cl:'.1. C.ll.t..'\tlsLica sr. AgÕstinho Pl':anco 
<'\'.>m o pessoal emoregndo no ceuso 

gorai da POPul{l.çâo 
~-N"a direção geral d'est:u.isuca: Os tTabMho~ 

prtra o censo geral <'I:\ r>OPt•là<;ilO 
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~-o no,-o luJCre •<iolilnho• (IUC rot con
!;!;ftoldo nol< <'-..,talPiros da l"lguelro. era Poz 

e <1uc l)('rtence (t SoclCCl3(1C de 
Ot"i<C'n da Poz do ~IOr)dego 

~·~~d~;:~gs~:i~i~ ~:~1~o~·;J~1: ~~~1Ór~r3.l~~,·l~~rro>~1!n~~:~:~s p~~A~~bi~J~~1I~ ~ºS~~n(~ªtl 7~J~1ir:. 6 
cllo do mur°"'caes do p0r10 <le Lourenço Mnr<1uC$ Que cstfl sendo coo~trul(IO Pelo cngc1Htctro sr. nt

bcll"O ,\ rtur e oo uual Jâ l)O(len1 dtscarregnr-se pec;ns,do 1><'1'0 de 60 tonel3dns 



O sr. Henrique 
J. da Fonseca era 
um dos mais dis
tintos alunos do 
I nstituto Supe
rior Tecnico e 
faleceu em 13 de 
março, sendo o 
seu funeral uma 
manifestação de 
saudade dos seus 
camaradas e do 
povo de Santa-
rern. ~ '\ . .... .-. .--

·~ (~ 

Mais uma originalidade ameri· 11" 

cana. O orgulho yankee não con-

( 

sentindo mesmo que os curiosos 
percorredores do mundo peçam 
esmola para viverem durante as 
suas viagens. é trabalhando que 

0 levam ao cabo o seu curioso per· "'f curso do universo Ires jorna-
l istas americanos. 

O ator Francisco Avelar, gue 
faleceu no Rio Grande do Sul, 
era uma utilidade em teatro co
rno be.n o demonstrou ao fazer 
o papel de •junob no Dmma do 
Povo, de Pinheiro Chagas de 
que Ioda a critica acentuou o 
seu expressivo desempenho. 

Um exemplo 
de longevidade 
este provinciano, 
cuja vida tem si
do passada sem
pre a labutar e 
que narra ainda 
muito vivamente 
os episodios a 
que assistiu na 
sua lo!lga exis
tencia de traba
lhador rural. 

1-1~,·ereu. w, \lllles. no,·den nundo11>h SJ):t l'kc.s. Jornàllstas americanos que estão dando 3 ,·otw. ao mlJmdo. 
som terem trazido dinheiro e dlsocndeudo apenas aquele que gan11nrem em trabalhos ,·ioleotos como 0!jõ que 
atuahl\ente estilo razcn(lo por conta da Vucum 011 C<lm1>auy t-0 estuClaoto $r. 11enr1c1ue .,ullo da FOO!Seca.. 
raJectdo oin Sa1uarem 3-0 ator •'''elar. rallecido no nto Grande do Su l 4-Antoolo couto. nntural de .Alco .. 
baça e que conta t05 anos 5-0 grui:>o da e)Ct:t1rsão â serra oa l~stre l tl. promo,•lda oelo Tiro e Sporl. a fhm de 

eslUOa.r a PrALlca. do l'porl de ID\'eruo em Por&ugnl 



1 -o poslo nntrOP01netrlco <10 1rovem o ch'll. tnnugortHIO 
(' m tlô d.- mnrço 

No Governo Civil aca- ·1· 
ba de se inaugurar um 
posto antropometrico no 
qual serão reco lhidos to- ~ 
dos os caracteristicos e 
impressões digitaes dos indi
víduos que ah sejam detidos 
E' seu diretor o sr. dr Anto· 
nio Balbino Rego, ficando en· 
carregados os cabos das es
quadras de obterem as mar
cas digitaes de todos os pre
sos e que devem ser remeti· 
das para o posto central. 

~ 

O sr. Ho· 
ward Kelly. 
adido naval 
inglez, ficou 
muito bem 
impressio· 
nado com 
as suas vi
sitas aos va· 
rios estabe· 
lecimentos 
de marinha, 
onde foi 
acompanha· 
do pelo ilus· 
Ire oficia 1 
da armada, 
o capitão· te· 
n ente sr. 
LeotedoRe· 
go. 



O TEATRO INGLEZ 
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~-~?._,_ ...... 
,~· 
?: hum;.n1idadc toda. 

J\ platéa in~le•a 
ni\o se adnpta ao~ 

f 
poderosos mestres 
do teatro : lb<ien, 
Tolstoi, Ujorn~on, 

Quem ti\'et o prazer de assistir a uma época tt"a
tral em Londrc,., reconhecerá que ha uma certa 
,1erdadc na frase que os ingle2es citam: 1 kt• E.11· 
g-lfs/1 sl•!l'e ir lhe brs/ over ai/ lhe world, 

O e!'ttado moral e ~ocial de qualquer povo. o seu 
grau de civilisnção, as suas tendencias, tudo isto 
s1.: pócle nqullatar muito pelo seu teatro. 

Ora a primcir<\ conclus1\o a que se chegn ~o 
observar a cena in>:le2a, é que os rllhos d 'essn tra· 
balhadora lnJ(lalerra querem o seu teatro como 
um elemento de distraç:\o, agradando·lhcs tanto 
mais quanto mah. faz rir, não olhando a pr<:cc~sº"• 

nem á íórma, e 1 seguindo a conhc· 
cida sentença de juvenal, afirmam 
que é a rir que se aperfeiçoam os 
co~tumes . 

. .\ssim o publico inJr:lez 
n<lo gO!>ta do teatro em <tUC: 
os autores sejam discutidus. 
a~ peças debatidas pcJ.1, 
idéas que podem suscitar, e 
na Inglaterra o teatro não é 
q,quela vasta arena onde 
aparecem as grandts pcçn.; 
de problema' de ordem se.>· 
cia1 e moral-.que a)!i\;1m a 

t J lau1>tnunn Suder
f: m.mn e \"o!o.s. )las e 
: que para. ~.._.. com· 
: pre(."ndl·r as pcc;as 

1-,H ... PtnlU~ ~~li· 

Mln T'rr.>· 

; d'cstcsauto· 
: rcs 1 jndis· 
~ pen .... avel.ê ~ 

porsmr- ~· ~e uma certa educação ;~Ó:!) 
!iteraria. conservando· ' 
:-e durante a rnpresen· ~ 
taç~o o espírito sempre TtJ~ 

atento para se ~\\l 
poder abran· 'b 
ger a compli-
cada perreção rapid" • 
das diversa") cenas, e, 
principalmente, o te
ma de grande eleva
-;.ão de pen!!klmento 
\ue tem de ser senti· 
do no palco. as.sim co- ~ ~ 
mo o enredo, cheio ~I~~; 
de subtis conceções e forh.:s emoções. " r,.f~,tJ' 
apesar de expr:nür, n'uma logica sur ~ .,.· 
preendente, facto:-. rcacs da vida co· 
mum. 

O teatro assim não diverte, obriga a 
pc1t!>ar, dirá todo o genuino l!'J1Klisma11. 
O publico britanicn entende que não 
deve ir paru o teatro, a fün de arre1iar e estor 
var os nervos. Para isso lmst:un certamente a!> 
arrelias de tcdos os dia:-;, J~ como que querendo 
fazer rect~ar a humunidade na sua f!'.,e medita
lh·a, ele adotou a~ pcc;n-. lanc;ad~s cem na_tura
lidade, cheias de J.:rnt;a .. ~Mu ... iante, não obng3n
do o~ espt.:tadorc-. a pcn!'l'ar e n?lo lhes causan· 
do pe~adclos. 

Comprc4:ndc·~c bem que d'este 01odo os Pr!"· 
dpios da :ute pura ~'lo frcqucn1emt1\te sacnfi-

3-""lr lltrbl"rl Trft no \lacbelb cados ptranlC O xcoJ J111mour /Jrilmti<o. 0 pu-

'!-t :ar.nttura ue mi .... 
'lllft>r 

l-'lls-i c.abrJtlle 
n10 ,_,11 .... ,,,.ruc. 

\llllar 
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~ :;ico ingle2 prctonde romente superior é no< deslumbramento> it': 
I! frequc:ntar? te.11.ro não dos mais ricos e surHuosos ccnarlo'i , no 1 
l J)nrn ;~1>recuH pnmorc~. ~a.usto e no luxo da 111ise·r11°rb.1e. O pub. lico 1. 

; J~tc~araos, nulo; para .?-S· anglez: nào dispensa um cenario que n?lo i 
: s1st1r a rcp~e~c1~1açoe~ -.ej~\ excessh·:uncnte brilhilnte. Em todos · 
' que fa('am nr. ;und.t. q~e n!\• º"'palcos inglc~cs encontr.uu.sedt:cor:u;õe~ 
; tenham º· caratcr c~tc:_uco de 111,1gnific.-s, mara\!ilha.s de hu: e 1>rcxl1gios : 

'

arte e SCJam ~em umdadc e de cenario. A~ montanlrn~ tóm ai a. sun. ma-
~ coc~l\o. Não tónt essas pcc;a.s gc-.tn. de sc l vn~cm, os vale~ os seus cncan· 

o que em teatro se ch:un.t tos sihestrc~ e as ar\·orc!I a.parecem com 
j1111do, e per- 0 <lj;'"u as)>Cl"h> natural e cheias de f~lha,. . 

't' tenrcm. em E no que o teatro in)!lez ocupa :\in(la um~'~ 
: geral, •1º ge· Jog;ir de de~tnque ê no encanto gracioso, 
i ncrt'l cl~ tea- cli~tin to e.fino das sua!" atrizes, de umn he· ~ 
>- tro cm Je1.a !01!~/;·, gentis e leves, de ;::esto~ que 

I ~ que a encantam, wrrbos que prendem e ... ?lo 
~; i ron t .ldmira\'et'i na arte de re1)resentar; e as : 
'j le,·e "'C dançarinas, ou em da1u;as ligt:iras, como :\ ~ 

"'""'ª'ª i.:ontll mbs \.ahrielle Rti)'. ou em cL\lu;as : .. 
cm lina clas!>ica-J, como a 111compara,·cl M15'> ,;o·,' 

~raça cheia-; ~t hl Maud J\ll:rn. a mab di,tinta dançarina ~ 
de esJ)\Hll:\ dt: / ) que pi'a e.,., palco:, de Londres e ~ova 
humor. . ( ) York en('.\ntam sempre o publico. 

Apesar do mmto W E pnrA se fixar na mtmori.1 n fina ô 
que o io~h:t deseja ·/:2111 bder.a d'unla atriz inJ,:"lcza, basta ter h · 
rir nunc;\ ele rc· 0 L do ocasH\o de admirM no Datfr'~ mi% l.i· 
co;rt: ªº"' ditos es· ~ ly Elsie. uma da~ i)rimtiras inteq>rctes da-. 
cabro'º'• à.-, fra5e.. proto!onbtas da.., 01>ert:tas, di,lmt{uindo· 
equi\'oca!\; contra se;; «omo cmu:i., com n sua \'OZ 1>ura e cla-
i~so le\1anla·se o e 3 r1<.·11.iura de Ciru~srnhll Junlor ra, os eoup/rls a que ~nhe dar toda a ternu-
sirn caralcr proprio. ra . :Ma"'i ;\O li\do de 111ÍS"J Lily El ... it:, partilha 

Para explicar bem ela c.;,tima do (>Ovo londrino, como atri.t de opcr.et~, 1nis .. M::u1: T«:m· 
a preforcnd:\ que a ll<:''t, que 1150 tem.ª doce .•~eleza, nem a Je,·e grnrm'i1dade dt\ prnne1ra, 
platéa brit•,nica tem ma", tah'ez. lhe 'e)a ~u1>enur na arte de rtpresentar: . . . . 
pelo fomiro. bast.t l'ma atriz t4'.mbem de <'Cria norne>tda e ~em .du,·1da 111.1~ (,erue M1.l· 
<1ue a tcnd;\ mos ;\ ler, que, n~o oh~tante, possuir a figur.1 cxpre~s1vn da') g1~ ,t, que .de dut 
,i(/h.:t lmiuuess li/t', fre,aue.rnam a JJ11rl111glo11 ~: lreatfe, pan\ .depois ~omar .chtt no /Jnslol. e 
cnracterhlico d'es$c ~· noiie pas,eiant pelo / 1aad1(r e /.~1u1t~1 .4i1/m1r,, m~o rep~usar no 
po,·o trabalhador Caf' J, 1'!:1trt1f<. con-.egttiu aprescnt:u como um.- ;iutenUC.t\, ,,mples t 
Quem mergulha in· 
tensamente no traba
lhe prccisn do tca· 
tro co11H., um meio 
de distrac;a..::, e, as· 
sim, procura as far· 
ças, a!:I pC\õ\S que de· 
Hciam o ou' ido com 
musica ligeira de 
operet;.1, e <tue en· 
cantam o olhar p ·lo 
brilhar de guarda
roupas luxuOSQ~ e 
pelo fulKurar de cc
nogr•t thls deslnm· 
brames. O publico 
vae para o teatro 
para alh-iar o espin .. 
to regosij:\Hdo com 
as' representações que desper.tam ' 
gargalhadas, mas sem os plcantes f..:g- 1 
aperitivos que 550 t:mto do agrado . .1 

1 
do~. frr<Jucrttadort:s da.,., platCas de ;;i: ~~...,..· 
Par1~. (Y:: 

Durante um ano inteiro rcpre'icn- ~ .V 
tam·sc crn Londres peças d\: faorn-
.,ia com ditos imprC\'Ístos~ <raies morda· . 
L.es' com engraçados aJuplds, mnra vi lho· J 
san;ente en).{astados cm \'trso {.,cil e natu
ral . As operetas contl:m, em geral, assun · 
tos sing~los, questõt!s ''ºdia, rcfcn:ncias poHticas do 
ano, com duetos de n.mor e lindos córos, cheios de 
agilidade e frescura. t\ par do dueto de :tmor, apa· 
rece, gert\lmente. um dueto comico, que percorre a cen;\, es· 
palhando, entre ri!,o:., a:, mais eni.:rac;adas tr;t\'essuras. 

tim dos assuntos prediletos para a critica mordaz, para so· 
berbas dnu:tres é, l)rincipahncntc, a brilh ant:.: vida de Pnris, 
e mais ainda a originalidade e excentricid<.tdc dos costumes 
ra11lt"tS. c.1ue os inJ.:leie"i go~tam de vêr ridicutarisadoi no pal
-co. )las onde o teatro inglez póJe ser considerado vcrdadei-

'11&5 Ph'.' li\\ 1>are e mr. C.torge 
G'°''mub Juolor 



~-==------ ---.. ---·-=9~~&1?'="'•="1[~-=-~-~ .. ,~_, 
~~ ~ 9 ~~ 
\~ ingenua Quaker Ct'r', dando assim realcea essa todas as tempestades que existcm n;l_··alma hu· /íl 

1
: aíarnada peça do mesmo nome que se rcpresen... mana . H 
! ta 110 Addphi. Como ator verdadeiramcnte:moderno salienta· :... 
f No dr:una para as situações emocionante.,, sur.. ~e tambem Mr. Martio Harvey, que o ano passa- ~· 

íl 

ge miss Phyllis Nelson Terry, que encarnou ut.. do teve a sua corõ-.. teatral na afamada peça Tltt• ~ 
limamentc no 1Ve;_v '1"htnf1·e, o 1::-apel de Julieta, 011 yway t irada do romance com o mesmo nome : 
na celebre peça de imortal Shakespeare. do inolvichwel Dickcns, cujas obras teem sido ~ 

Miss PhyJli.; Neilson Terry possue um belo ta- co1!1 tanto sucesso ~datadas nos palcos de Pari> ;I 
1 lento e ra- Se o poder de intetpretaçào de mr. :\lartrn J 

.... ~ rn íormo- l larvey não é: superior ao de Sit 1 rerben Tree. L 
~'k !'.Ora, cons- tarnbem o não é inferior. A sua voz n~o se ergue ~"~ 

~ 
tiluindo j..,.. em ruidosas declamações. Martin Harvey possue ~~ 

: so 1 certa- a facu Jdade de comover 3 assistcncia em lances "fT 
: ll)enle;, um dramatico~ pdo sentimento que dá ás pa1auas, 7 
: dupl11 pra· tendo sempre impresso no olhar o car~ner psiqui- il 
i ier para o co do 1>erso11agem que rcpreseata. U 
1 e s 1) ir ilo. O seu desempenho é sempre admint~el. não J 

Tem uma St.: podendo observar na cenl'l um movimento, ~: 
~ voz meiga. uma expressão que ligeiramente destôa. Não ~es- : 
t~ que 1 h e ticula, não grita, não pretende aproveitar-se do : 
.l~ dá todo o tunlulto como um c'cmento para causar a a~ita· ; 

realce no ção interna. 'l 

seu papel No genero comico revela-se como um \'trda- ~ 
de Julieta apai4 deiro artista rnr. George (;rossmith junior1 o Co:"' 
xonada. Rara- Beau /Jrmnmel do palco inglez:, o brilhante es- r 
menle um ros· critor humoristico, o genial ator comico, doubbé 
to ao palco ape· de perfeito Jrtullemau smart e da11dy. Mr. Gros. ~ 
nas com tão li· smith é, na verdade. um autor e atot cheio do diJ 
~eiras contr3· mais tino 1alento huntoristico, sabendo manejar, .

1 
ções ê susceti· cont rara mestria, o trocadBho, um habit ob~er-
vel de revelar vador de costumes de que sempre tira os maio .. 
expressões1nais res efeitos hilal'htntes. a fitn de manifestar os ri· {<i!_ 
variadas. diculos da sociedade . Todo o publico lambem o -...~~ 

O aparec i· aplau· '? 
men10 de miss de, ou · 1 
Phyllis Ter r y vindo- 1 

no 1Vew 'l'/1ca- se na platea 
Ire fez reviver frases com. e~· 
no espirito pu- tas : - Tl1i.'í is 
blico ing:lez as i•t~ry ~oud i11· 
belas no i te s tt: :'> tlud. JJut lunt.! 
passadas HO an· Mlss 1.ll)' 1me ~ J! WMtd.er/ulh~· is. 
tigo Lyceum . no P.'l1>el de Angeln !IP; :\tas é que 
em que m iss ntaler ' -<! n,ele não ~ só 

~~ª ~ ~-~ 
Sarah Bernhardt londrirla, e11c:i.n. é(IJ/'tft ditos de ironia 
tava a assistcncia no papel de ~;a que atraem a 
Julieta. ~l is~ EHen Terry f.tivia a pl<1.tta; é, prin· 
personagem cheia de cómoção do- dpalmente, a 
lorosa de paixão jnterna, mani ··es- · sua di(ão im· 
tando todo o seu sofrimento, to· \ pccaxel. profe· 
da a ternura d'um cor<tçào que í.i_. rindo, sem dtS· 
desabrocha para sofrer. ~_ç cone e rtar o 

Emquanto aos atores que c:m -S- rosto, os mais 
Londres sustentam o Carna de l espirituo~os di-
mestres, já rnortos. destaca·se sir tos, o modo ca-
1 lerbert Beerl>'ll1111 Tree, um dos racteristico co· 
maiores atores modernos da Europa, mo entra em 
o brilhante interprete do l lh !lo. Ham- cena, como 5e 
lei, Henrique VIII, Julío Cesar e 1l/ú- move no palco, 
cbelh, o eminente artista diKnO de se a notavel so· 
pôr ao lado de Garrick 1 ~laC'reacly, brit:dade do 
Kcan e Jrvin)!. seu _gesto. e a 

Em sir Herbert Tree, a arte de re~ sua Leia ex· 
presentai· alcança a mais alta perfei· pressão lisiono-
<;ão, sabendo c:,se genial ator produ... mica. 
zir os mais impression~nt1 s efeitos 1 e.. ~Ir. George 
los processos mais singelos. Grosmith J u . 

Nunca. esboça um gesto cu·a inten.. nior tem.ainda 
ção não $(: compreenda, nunca profe- a seu favor o 
re uma palavra sem a precisa entoa· contrast(: que 
ção de voz, apreseotando sempre o na peça Pe.1r.ttJ' 
seu ro!,to todas as cambiantt:S de di se manifes. 
versas sensações. Não ha manifestac; ... ~o f;: ta entre ele 
de coragem, rasgo de heroismo. ind i· ()"'!_\ e o aprecia-
cios de raiva, assombro de medo, que _ ... ,~ 
a sua fisior1omia não exprima com a ,.!flt,,.~ ~ 
rnai~ completa nitidez. ~ .. , .". · 

Sir Herbert T ree ê o verdadeiro '··~~~(t)I~.,~ 
t:spclho de todos o~ :sentimc1nos, dr ~llss :'oraud Allen ~~~-



do comico mr. Edmund 11.t)'· 
ne. 

Prodigo cm ir:e~co, (\u.rnto 
Gro~.,mith o ê .,oluio, de 
modo;, descn.,,·olutos a con· 
lra~tar co111 o porte :sempre 
correto do 1>rimeiro, nu. 
Edmund Payne parecia. ,,.,. 
,·ez~ um do;,m, que ª'pi .. 
ra~e ~e\ a far.cr rir o publi· 
co. E~te e~timado ator. que 
exprime a nlab pcrícita per .. 
onificaç!10 e alegria de bom 

humor. para representar a 
pe~onagem. clá-lhe a ridi· 
cula exatidão ncccss;1ria. e 
C suficiente reparar no :\CU 
olhar. enl flUC fai.,c-.L u ira· 
ço da hilarida<lc, par.t Sl" 

notar que o comku é n'ele 
inato. 

Falando d'ele, (: usual dizerem 
os ,inj.Cle:u:~: l would ou~t· liJ.•t' lo han· 
/lis C)'(S, 

Que admir<t, poi,, que mr. 
Edmund Parnc consig;t f:t1.er rir o 
publico, ~e ele :-i:-;'°im nasceu. 

Na peça l'e~"Jr)1 salienta·s~ nin· 
da a fina áist11u mi~s Ph)'llis Da· 
re. que, cht.:ia lle graça, dâ todo o 
realct ás frases e pnlavrns que 

lh. ~ ~_,_ ,,,,____, __..4'{%- ............ :,~~~"'-~""~\ 
i''f. ... ~f:;..Jrí!'-•~·--·- ~~ .,l;f~ -jl~ 

J~~~~~~ Ire pu1\ha em cena a operetd comi· :;f.t;.i, •• , 

ca, intitula.da Bonita, cuja ação se _ 
pa~a cin lh~ su1111y ~ou11/ry o/ p,,, .. 
l11g'al. • 

t-cartca1ura de \ll~s 
\lar) Tem~esl 

'-'""~ J.tly Eliilt:). ln&er
prtie da PTl1'<~:a 

dt;J DoUart 
n11 Oall.> <t Tbeatr-e. 

ond:O? 1~~:r~.l'~:~•:<!;:ugal 
a proto1tonl~1a. O:ista. ro

tl)gralla represeota·a 
com o 'eu Yt~ltdo 

de nolf"a no dia do seu 
cau1ntn10 com um rico 

todu..,lrtal) 
J-\l!""J PbJ'llh ~ellson 

Ttrry na •Julieta 
da r>t(& R1.1• tru e Jul1da 

profere . sublinhando 
com ;·en·f' eÇpecial o.::. 
ditos espirituosos que 
o autor Mr. Grossmith 
introduiiu. Mara.,,•ilho· 
sn nos duetos, idtnti· 
lic:\ndo·se com a Pê"· 
sonagem que repre
senta, miss Phyllis Dâ· 
reé adrniravel ao can
tar o !~adies, btwarr, 
n que o seu privilegia
do temperamtnto sa
be produzir todo o 
eícito. 

~lesmo ao findar a 
belo época teatral do 
verlo passadoem Lon
dres, o (}11te11 's Thea· 

)(ereccu essa opereta comica. que 
de comico só tinh:L o nome que ~e 
lia no cartaz, os aplausos do publico 
inglez, que se deleitava cm ,·ér º' 
garridos trajes minhotos das r.l1>a ... 
ngas com bilhas gracio~1.111cnte pos .. 
taS nO.i hombros, e em presenciarº" 
costumes populares do norte de Por· 
1ugal. 

,·or.t: h c.artcac u·"e. uue ar:-0111p:ia· 
nltam est" artlgi> Sâu d "\·h:ta~ ao l:tpl~ 

do dJstioto c.arloturua.a poJ11co. '"' ano"' 
restde1:n.e em 1..ooc.ire.s, Jao de' Ju.non" 
Rú~ctze"sL:I. Tt.m·Tdl. o ap~clacto rol 1· 
IJ.Oractor arth:tlco dos Jor1Hle"' 11>0l 1.;.o .. 
Vuc4o. l\uyu $tf'lnu,.:11y. e do c.«mhe· 

cldo se1nan 1rlo a.lemãr1 Vir V11tt1'1t 
BUJlli"r. lendo atunJu1 •1He a i;.eu C'flr· 

1 go a direção arll~Uca dC>I lmlM>I"· 
lantes JO!"nl\e~ l1>11drlnos: N1w· Afl"· 
P. 1. P. (l'cno.r llu~trn .t"d l'Aol'r). 
.: Plorut.. 

A esu meu molgo e gnndr <'~ 
rlcaLurlsla. uue te,·ou a sun ' llll1'· 
b11ldade em cedel'·me çttrlt.'4tura" 
oxpre~s.un enlo rell tS pura a /ltu· 
tráçdo Por,<1f111e:1i. o~ m '\ltl ·~lnco· 
J'OS ag;·~declmeotO!l, 

JORGE DA Roç11A Pmxo 1·0. 



IY A CHEGADA· DO· J~R·DMff ON :>O· CO) f AALl)BOA ~ 
.. : O sr. dr. Afonso ~ 

em Paris onde foi alvo 
de manifestações da 
colonia republicana, 
sendo-lhe oferecidos 
banquetes a que assi~· 
tiram os mais notave1s 
políticos. tendo um 
grande numero de jor 
naes solicitado entre- ~ 
vistar o ilustre chefe do 

o--c:::='*---o<:~c 

Costa, que, por mo
tivo de doença se re
tirara para o extr an
geiro, onde convalesceu 
durante Ires mezes, re
gressou a Portugal de
pois d'uma curta estada 



partido democratico. Em Lisboa as manifestaçõts atin
giram o delirio indo uma grande quantidade de agre mia· 
ções esperai-o a bordo do C11p Búinco, sendo aguardado 
em terra por milhares de pessoas que o aclamaram efusi· 
vamente seguiram o seu automovel, com o maior en
tusiasmo, até á rc~idcncia do notavel homem potitico. 

O sr. dr Afonso Costa. nas entrevistas concedidas 
aos jomaes, pronunciou-se po~ uma política de união 
a fim de na sua calma se fazerem as reformas indis
oensaveis á vida do paiz. 

,, ' 



~============;::;111\ 
9r=:" ~p~ o re1 de Halln. \'ltor Emanuel Tii, cont1·a. quem ateulou o nnnr<luls1a Onlbn, em t7 de mart;o, ~ 

t1uaudo os soberanos se dlrt~Jan\ para o r•nutéou d.e Roma 
O rei de Italia foi alvo d'uma tentativ1< anar· cio casaco. Evidentemente. supunha que Vitor Ma· 

quista, em 14 de março, quando se dirigia par::. o amei e eu ocupava a prim.eira carruagem do corte-

~ 
P:mtéon com a rainha para visitar o sarcofago do jo, motivo por que esteve uns momentos hes;tan- ~ 
rei Humberto, no dia do aniversario do seu fa1eci · te. Quando a nossa carruagem passou na sua íren-
mento. Eis a fórma como a soberana de ltalia nar- te por entre os cavalos de dois couraceiro~ vi o ho· 
O ra as suas impre~'ões do atentado: mem tirar a arma do bolso e a1>ontal- . ..--...;:, 

'tf: ~ cDa carruagem em que seguiamos a sobre nós. Lancei-me sobre Vitor L§-'Ô 
cr~-;;="'~ notei, a distancia, aquele homem, que Manue l, aOitissima1 chamando a sua ..:r 

tinha â m;\o direita metida no bolso atenção. O rei ia a conversar com o 
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A rainha Helena de l t.alla cou1 seus Olhos as r>rlncezas Yol:mda., Mntaldtl. e .Joana 
e o ptlnelpe Humberto 

general Brusatl, seu ajudante1 e não dera por na
da. No mesmo instante soou o primeiro tiro1 fa · 
lh mdo, e logo outro que passou sobre a carrua· 
getn, indo ferir Lang, que cavalgava á portinhola 
da esquerda, junlo de VitC\r l\'1aouel. O terceiro 
tiro falhou tambem e o quarlo feriu mortalmente 
o cavalo de Marri, sargento da escolta. Vítor Ma-
11\le), tranquilisando·me, ordenou que o cortejo 
proscguisse. Quando regres!>ámos ao Quirinal, 

quiz eu pro1>ria contar a meus filhos 
o que se tinha p3$.Sado. 

cA nossa filhinha mais no,·a. Joana, pôz-se a 
chorar, chanrn.1ido pelo pae, que tinhâ, no e1.tre
tanto, ido ao ho:-:tpital visitar Lang. 

•Yolanda e Mafalda, muito trbtes, ficanun si
lencio!:\aS e Humbe1to, o principe herdeiro, corne· 
çou a sahar, gritand'o que tudo linha acabado 
bem e que nada havia a recear. -

A rainha terminou com esta frase: 
•Um homem que faz chorar ta.n~ ~ 

tas vezes sua nl:ãe acaba por ser assas· 
sino.» ~ 

~~ 



~7~i=5A 
f O COSCE O O 

~·z------.,; 

; No concerto que 
~ a ilustre pianis
º ta D. Margarida 
0 d'Almeida promo· 

veu com o concur
so de excelentes 
elemertos, distin 

u guiram-se, ~lém do 
\ notavel maestro 
"Nicolino Milano, 

ij 
a 'violoncelista exi· 
mia, apezar da sua 
pouca edade, que 

•1i é a menina Maria 
~ Jul ia Fonseca Fon· 
l: tes Pereira de Me· 

1 lo e a harp ista 
sr.• D. Juliana Tei· 

~ xeira, isto emquan· 
to á parte musi
cal. 

A seleta assis
tencia, que enchia ·' 
o salão da Ilustra· • 
ção Por! 11 gueza, 
aplaudiu tambem 
as excelentes can· 
toras que mais 
uma vez m05fra· • 
ram os seus belos , 
recursos, como as ~ 
sr." D. Ermelin· "'· 
ria Cordeiro, D 
Caci lda Sá Perei· J 
ra e o baixo sr. t;? 
Antonio Silvestre Jj_ 
discipulo do dis· /J 
distinto professor • 
sr. Art ir Trind1· 
de. 



A gréve dos 
mineiros vae ser 
solucionada com 
o projeto de lei 
do sr. Asquith 
que . mostrou á 
Camara dos Co
muns a necessi
dade da sua ime
diata execução. 
Só depois de ter 
exgotado todos 
os recursos ima
ginaveis, tentado 
por lodos os 
meios resolver a 
gréve é que re-

1-1.cndo {l deelan~ão dá grhc cios uullohos do rerro 
!-1\bao<lona.udo a ultima tnloa onde se trti.bal11nvtt 3- ,\S minas abtu1donadh 

correu á pro
posta do sala
rio minimo, pe
la qual durante 
Ires anos os 
mineiros o re
ceberão desde 
que retomem o 
trabalho. Os 
patrões serão 
obrigados a pa
gar-lhes d'este 
modo, mas não 
a abrirem as 
minas assim 
como os traba
lhadores não 
serão forçados 
a descer para 

elas. As cai
xas dos sin· 
dicatos mi
neiros estão 
quasi exgo
tadas, mas os 
dois mithões 
de grévistas 
são sempre 
a terrível for
ça que obr i
ga o gover
no a essa 
m-edida con
c-i~iadora. 



J T ilNGER E o TURIS 
Ir a Tanger, á velha ci

dade mourisca, pareceu 
sempre uma aventura ar
riscada. Os portuguezes fr 
nham lá realisado a con· 
quisla, submelido os mou
ros e conslruido essas mu
ralhas e esses torreões de 
que ainda restam destro· 
ços. A' medida que aban
donavamos as conquistas 
mais longe nos pareciam 
as terras conquistadas e 
no emtanto Tanger, em 
todo o seu pitoresco, as 
suas ruas s ingulares, os 
seus habitantes, as suas 

~lti cas>,S, está apenas a 22 

~ 
Um cberlfe T_ 

horas de Lis- (?. ~~.. ~ . .,~ 
boa. \. .\•~·J , 'it.Á L ~vl · · 

O protetora· ~~· Y<' ~',f);" t"1iT 
do da França ·" . ..,, • A~.} J.~1:..«-
chamou as t.• · ... li~"!!''· 
atenções para ~ • · · ~ 
Marrocos. L. - ti;•,tt;.11.ã~~-=~-s 
Den Iro em 
pouco carava- f~ 1.> 
nas de estran· ~ 
geiros passear- V.=~liQ~~~ sc-hãoportoda ~! 

assoalhada e pacata, 
da porta da Havaneza, 
á capital do grande im· 
perio ha pouco ainda 
misterioso. 

A linha de caminho 
de ferro vae cintilar no 
terreno marroquino, as 
locomotivas vão passar 
rapidas pela terra on· 
de não se tolerava o 
estrangeiro e por toda 
a parte os hoteis, com 
todos os confortos, co· 

a regi~o ana
lisando os cos
tumes, levando 
a sua civilisa· 
ção. Haverá se· 
gurança, or
dem, policia e 
os mouros de 
ruim fama co
meçarão a apa· 
recer·nos ape
nas como per· 
sonagens tipi
cas, como su· 
cedeu com os 

l!:::!~~~~~~~~~~~~~~~:;,~;bi!~n;e~c~a~rã;o~a aparecer. 

famosos arge- A resta d• llOl»ora 
li nos. 

Para Portugal seria de toda a vantagem fomentar 
o turismo para a região com o que só terá vanta· 
gens. Tratar de estabelecer entre o litoral marroqui
no e o nosso paiz rapidas comunicações é uma fôr· 
ma de atrair aqui os estrangeiros que depois de ve· 
rem a terra conquistada, as muralhas que lá ergue
mos, os nossos escudos, os vestigios do nosso do· 
minio, não deixarão de querer vêr a terra d'onde a 
conquista se iniciou. 

Dentro em pouco Tanger terá hoteis magnificos. 
casinos, luxo, confortos. lr-se·há ali gosar do mais 
temperado clima, mergulhar a vista nas curiosidades 
marroquinas. Haverá toda a cautela em conservar o 
pitoresco tanto quanto possivel, em fazer da terrivel 
cidade fortificada da tradição um Jogar de recreio. 
De Tange a Fez será construido um caminho de 
de ferro e em 26 horas poderemos ir d'esta Lisboa 
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•Tollete. d'uma mulher a .. abo 



r..{~ ")O~_:.~-~FY"l<T ___ .._,...__i:t>"'~~-~~OG':.~ - ~JC/,~; .-~f""""""º"'~'""' ----~ ~-
P~I Foram á frente os soldados; seguem agora os comerciantes. _ ~ _ 
~} Tanger terá o seu hotel modelo e o seu casino e o mesmo su- 7;.;~ ;._ \ 

cederá em Fez, Mequinez, Rabat, Casa Branca, n'estes lo- {~·T')_ ~ 
gares que ha pouco se celebrisaram nos jornaes , _ '1 ~ 
estrangeiros como locaes de chacinas e de cri- ·t -
mes. Não se podiam evocar sem se imaginar des· 
de logo o sultão em luta com os pretendentes 
que de toda a parte surgiam, os visires manho
sos, os chefes crueis com os seus albornozes 
brancos fazendo a sua política e erguen-
do as muralhas das suas fortalezas. 

Marrocos vae sentir a passagem da ci· 
vilisação n'um galope, a ancia de renova
mento que tem atacado tu· 
do, vae viver de uma ma
neira pouco consentanea 
com os seus habitos, n'um 
modernismo que sempre 
repudiou e que 
causou a queda 

"-:)ti\ 
A ~ rttude mes<101ta tie 

do sultão Abd·el
Azzis, ao tornar· 
se amigo dos eu
ropeus. O que 
quer iam com 
tanto cuidado 
evitar depondo 
O soberano, SU· 
cedeu pela for
ça do progres
so. 

Agora vae 

acontecer es· 
ta coisa ma- .. ,J 
ravilhosa que 

Jt já se passa po1 q ua · 
Wv'/ A prloclpal run si toda a terra. 
\~t de Correm-se todo s 

e:i" 1 . Tang•r os cantos do univer-
1H1-1 so sem levar na al-
,,., .. i gibeira uma arma, mas le-

vando em troca muito dinheiro. V 
D'este modo vamos gosar d'es-
te cumulo: o de recolher no fo· 
nografo o canto sagrado 
do 11wezzi11 n'uma velha e 
historica cidade da mou· 
rama. 

O passeio do sullão. 



Após mez e 
meio de encer
ramento reabriu 
a Casa Sindical 
que á ordem 
do governo se 
iechára em 31 
de janeiro, por 
ocasião da gré· 
ve geral do ope· 
rariado. O novo 
governador ci
vil mandou en· 
1regar as chaves 
aos delefl'ados 
das associações 
sendo arvorada, 

por entre vivas 
e palmas na ja
nela da Casa 
Sindical, a ban· 
deira simbolica 
vermelha e ne
gra. O comité 
operario detibe· 
rou pedir ao go
verno uma in
demnisação pe
lo estado em 
que encontrou 
a sua séde so
cial, depois da 
pcrmanencia ali 
da guarda repu
blicana. 

1-0 Içar da Prlmtlra b3odeira na Cap stndltal rm li de mflr(O ~-O a\rio da r.a,a .:-Otndtral, ''ndo·-ie 
a.s vortA"- e:scaogalbada .. 3-l"ma da• ui•~ da <"OO!llru(id ch1I •-o bo1e<1u•m 

l-Outra ln~to.l:t(lO 1111 cac.a :Olud.lcal 
(Cllcll~ de llt"DOllt"O 
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hTP. orleon 11asceu como 
todns ascoi~sbclas n 1uma 
hora bemdita cm que An· 
tonio Joiee qui: intere .. -.ar 
a ar::tde1nia de Coimbra 
por um pouco de arte no
bre t" \'italisante. 

r: flól sua geração cuio~ 
antecessores mal lo..:rn
ram marcar celebridncle 
de bocmios, nlguem hou
ve 11uc atinJ?,iu a elcv;.t ç:\o 

~~/ da ohrn do artista. 
_, -J\ e o n fiança 

maxima ao ~n·içu d 1urno\ realidade insufi· 
ciente loi. foi C'hamando os moço~ e esforço 
apó' esíorc;o cresceu o :rnimo e o interesse 
real foi-se desen\'ol\·endo qu.mdo jâ os rapa· 
1:h começavam a preocupar-'c demai' com a 
1>oliticagcm1 para podercn1 dar esperanças de 
homens honestos de futuro. De modo que o 
orfeon n1\o ,·ale 

1 

:,ómente peln manifestação 
nrtbtica, vale tambern como causa unificado
ra dt: <:ncrgias que n1uci\Ç;\Vam perda e ele· 
me1Ho isolador de inllucnciA:; perniciosas 
que, nos maus es,tudantes de ho~ttem, faziam 
prev~r os pessimos hu1m:n~ pratico' de ama .. 
nhl. 

Até se conse uir, porém. o conJunto aó· 
miravel que fez cobrir de aplausos a ma.i-. 
generosa de quantas iniciath·a.., a alma dos 
n•1\·os ha imagin.1do. quanto trabalho. que 
nrnrtirisante canceira a de or;.::.1nisar e: disci. 
plinar umas centenas de tempc:ramcntos ir· 
requietos e ;:tptidões \'arias, <1ue glorioso es· 
íorc;o o de ensinar a cantar e 111ai" o de fazer 
sen1 ir todo um turbilhllo de almas abrindo 
p:trn a vida! 

Eu 1enho pira mim que;\ alma elo arlis· 
tn é trmto mais admir~wc:l quanto mais ::;e 
aprox1ma das outr-'S almas, tJUC a sua obra 
e t;\nto mais bela quanto mni, íaz nos outros 
,\ s~e da Beleza e que ... e ha sacrificios pan 
lou\'ar t- o do homem superior procurando es· 
tender ao maior numero a •ç:lo emocional da.._ 

crrações do seu espirito. Conceber, plasticibar e 
baix:ir a obra á admiraç:io dos poucos que a compre· 
cndc1n e serão capaxc-; de a 'i\'tr não é tudo. 

:\ 1>rimeira aspirac,ão do artí:-.t.l de,·e ser que- o 
publico deseje aproximar.se da ,ua obra. 

J\ntonio joice assim o entendeu e á organi~1r5.o 
do orfcon academico scKuiu ... ,e o despertar do t:~~. 
to pelo canto coral e por ní lúra "º''OS oríeo11 .. '<° 
foram creando semelhantemen· 
te. As primeira~ vfagcns foram 
simples pretextos pnra ;tplnu";os 
e no entusiasmo do triu11to nas· 
ceu a neces--idade de ir n1ai:-. 



longe. O'aqui <t coopera- fim, da republica france .. 
ção com jolio de n e us Ra- za. A seu tempo houve 
mos na sua obra e o lan- a realisaçào de tudo. 
çamento d'1.s bases do Um belo dia o orfeon 
•Jardim-escola João de abalou e apesar de um 
Deu!'!,• o mais delido~o pequeno contratempo, 
ninho de crianças que entre as. canções gaia· 
meus olhos viram. las do!> estudantes fran· 

O Porto e Li::;boa afir- cezes e a adn1iração 
maram ao orfeon a sua curiosa do parisiense 
simp::ttia e entrou de ad- ante os sa11s chaj>1!1U1, 
mirar-se, conjuntamente che)'.:ou a Paris. Se dos 
com ele, jOflO de Deus rapazes poucos íoram 
Ramos, o espirita escla- os que se pr~nderam 
recido que tão bem soube a ,·isit~r os museus e a 
aproveitar praticamente admirar as obras de ar-
ess.a admiração. te de que Paris é cheio, 

- Um dia sonhou·st: ir esses ao menos fizeram .. 
até além Atlantico levar 110 conscientemente, es· 
aos que vivem ã dolorosa tou certo d 'b:-to. 
vida do desterro1 as can· Muitos nH\JS, se se 
ções nostalgicas da sua desstm ao grato prazer 
terra, garganteadas pela <.la boca aberta. poderiam ter 
mocidade da Coimbra le11daria mostrado aos frequentadores 
n'uma evocaçi'lo... do Louvre. dQ Salon dos Hu · 

Logo ~onhos, preparativos, fan · .,,, moristas, etc., interesse ficticio 
tasias, tudo o que a alma nova pó· ~ por uma arte <1ue nem a todos fascina. 
de ter ao fugir d 'uma cidade de #'.. l\las, felizmente para eles, preforiram 
tristeza e sombras para um paiz ~ afirmar ao Paris óoulevardier que em 
maravilhoso, que do nosso tt:m tudo men.os a pe· r amor uào eram acanhados e que o 
quen<:z e a mizeria. E conto a viagem prometia de· amor n5o tem lin~ua oficial. 
moras e todos acorriam a afirmar as vantagens que O orfeon cantou e cantou bem as canções portu· 
d'da podiam provir para o estreitamento das rela· guezes desconhecidas do estrangeiro que gosta da 
ções intdetuaes dos dois paizes, preparou-se tudo dolencia da_ nossa musica popuinr nas suas vari<t.-
para a ausencia. çõesde provmcia para provincia. 

Afinal o imprevisto proibiu a partida, já depois E quer-rne paracer que no ~ )') 
de titdo preparado e mai~ u1.\S lamento~ dt: adi vi· Trocadero os que ti":eram a ,?ita q,. 
nhação ficaram até que a resignação vern para es- de escutar as rapsod1as, os coros ~) 
quecer, findo o ano. da Serrana. a Morena, a Porlu· ' 

Com novo ano, energias novas e Antonio Joice gueza e a Marselheza cantada:: 
ainda vieram planos novos. Depois o grito heroico com ~uperior emoc;ão n'uma voz 
da revolução que ai fez vibrar tudo ancio!tan1c1He, clara, balouça11do·sc da caricia 
teve eco no oríeon. Alem da:; \1iagens sabidas :to dolente ao sacrifi- -::::1 

1 
J'lorto e a Lisboa, olhou-se de lon~e Paris, o rodo- c!o. resignado, da *~ --. ( 

pio borbulhante de v1nlldade forte ao 
almas endiabradas, entusiasmo elan· 
o mercado do espiri- gu.e:;centc mns sem· 
to gracilimo, acida· pre com a macieza 
de do Louvre e de dolente da nossa 
Versailles, das co alma, ficaram a 
coites e dos apacl1es, acreditar que não 
de Anatole e de Ro· tinha razão o impie· 
tlin, a capital, em· do:-o írancez aíir· 

~ 
t-A .Nanã. ·rtPO '10 B3irro L3t ? ~ J 3-Nuno Slmi;cs. (Oe-senho de (:orretn J)Ia.s) 

(l>csenbO ele correia Dtas.) , _ 1,.ernandcs cosw.. 7 4-(:111eo Menano, (De.srnho de Ball1a e Me1o) 
(DCACUhô de Jl{ll ha e i\l~IO) 

410 



eio llf'h.o; Hlllllll f' ~lf'lu 
{Ut•,1•11110 tlf• LOrreln UI~:;.) 

o 

mando que n Africa começa'"'ª pa· 
ra c:'l <Jo!t Pyrineus . 

-o .. r ronisrus da \!iagem com 
mnis ou mcno' e:-.peranc;a da gar· 
galhad;,l puhlira, na \'Olta fizeram 
bJa~uc ... obre a :\b~luta ignorancia 
do írancc.1. por parte dt cre<ituras 
que 11<h liceucc c.,tafaram tres. ano!) 
a granMtka do !)f. Gonca)\'es \'fa
na. Correram anedota. .. 'picaresc-cts 
sobre a falta de conhecimentos ar· 
lhtico) do., e ... tudante!) e as entre· 
üst.as sobre a \'iagem não deram 
im1>re~'Ôl:!t no\!a:., reJ>ttiram ape· 
na, o que um humori .. ta qualquer 
1>ara ai e~rc. 
n!u Jc~r<"a dl\ 
viaj{cm ;\QS bo11· 
lri·ards cJe um 
saloio aba~ta· 
du. 

J•:ste nno (o 
ultimo infcli1.· 
mente) \'Ohou ~ 
de novo n 1>rc· 
ocup .. ç~o da 
ida ao Hra~il. ~ 

1\gor.t, lt.tfa~ 

e 

•a., noites, ali na \·t:lha egre· 
ia de S. Bn to. sob a dire· 
çd. do Joite no entusiasmo 
de ~empre. o:-. ensaios cor
rem, os c,forço~ reunem-se 
como no primeiro dia, como 
J)t\l'a a primtira ':ia.gem. 

Arirma·:-.e com lodas as 
1>robabilidnde. de exilo que 
~e rcali:,ar::\ o velho sonho. 

Não sei no certo: Se uma 
via~em de almas é sempre 
um grande acontecimento 
porque signiíicn um motivo 
de enuvações e sentimentos 
a ida do orfeon ao Rrazil re· 
presenrn por um:'l circum· 
stancia espcdnl o maior su· 
ces~ na \'ida do oríeon. Ya· 
mos à ntlç:lo irmã, apertar 
1.u;o~ <1ue o mar não logrou 
pMtir. E nãc e '6 :\ colonia 
portu~ueza p:u~ quem ha 
acima de tudo um peda(o 
de ceu 1ueícrido ou a moci-
dddc do 1>~ii1: .amigo S.;1o to· :.~ -k• "' ;. :.:._(\ ... ;. 
dos os bra11lc1ros que sa~em ~ ~.t .. ~"'t--'f tJ\ .. ~~ ..... .. 

~enurar· .. ~~."' • )';. )'..; ~ .• w;.t..;. 
tistas t ~! '(:~~·". :~-,.~ ·.,, .. ;~:-
,r:~~~;~s, t., fi;~,tl;, .::~·r~! 

jque que· ~ /:.t...11.' ~W~:t~ ... ~:i(._,; 
r em a h~ ~~n'i: ~~>;-~ :"~·"'l'· .. ,.../ 
11 o s s a t- j~'.~~·•"~'f)t,ij;.;7;7/1;/q 
ida. t· t\-~:.b'r. ~ ,~~ ...... ~. "(~ 
Ao Bra- '~· ht~;ç·Y, ,,.._~ : ':':f,.'"tc)~~ 

•d 1 de Ç .~~7• i~~~"ffe~· ~'i(· Y7 -.. 
Coelho Neto, ~>e." ., •. fl'1: .. ~ .. ··\·~~, ~ fl-
Ol:wo Bilac, "'i.,.:1 ~ .4i.~ , ~ T __ ' 
Viccntede ~.,., 
Carvalho~ ~~~ ( 
Euclides da Cunha "t:. ;"'.. .; ~ 
e ou ti os cm que !)Ur· .,.~ 

gc agora uma 
,::eração cheia de íor~a e de t.\lcnto com Oh:· 

• guio ~lariano. Alvaro 'lore)ra. ~lariQ Pe· 
dre11eira e Ari .... tide~ )l<\ia 1 lc\;tmos n?io "ó 
um documento da nos ... a cultura mns tambem 
uma homenarccm de s1m11alia que bem a me· 
tece a nação itmd saudandu·nos na hor:'l da 
duvida. ao primeiro im1,ulso comovidu lol{o 

npó• n "voluçllo. _ 
1.ishon voltará em.;poucos d ins a ou,·ir o orfco1l que 

e anta r ri. \ \'agner, 
M~.,~~net e Saint
Saens. E na despe· 
didn (o Joicc fórma· 
:-.e e~tc ano~ não se 
es(1ueccu do Alem-
1cjo e do ,\lgarve. 
1':,·ora e F'aro escu
l;\l·O·h!lo a segu·r a 
Lisboa. E com que 
cn tus •asmo todos 
h lo-de aplaudil'"O 
adidnho·o cu que 

;linda ha 

~.orrela Olaoe nutM·art1·aturhta 
3-\lanuel Uh llr (dt""'· de e. l>ia~) 
4-0 ~~nz1A Cde"I, df" Ul\llrla e \lf"l2 



-

P&rlt d• t'!'1acar1a 'ºli"' a qual serio tan('•d""" tn•lrnlh pedru. a Um •lf" lUf'nuar 
os emb."ll""" dlh ondn-.. (C.llchl·• do ~r. 1>a,·1t.1 n. <ta f..ih·a) 
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~-A Kr30de IOU1"3lhn 
em :':.\U•llou·Khun.o 

:t- Torre dt' ltslt' t rn :-031l•ll3l• 
Kuau 

A China fez a sua Republica ao 
cabo d'urna dinastia secular. Quando 
aqueles chefes mandchus começa
ram a reinar já existiam os enormes 
muralhões que eram as largas, altas, 
'ortissirnas barreiras para o europeu . 
..\ muralha da China era o circult 
onde se continha bem defendido o 
egoismo de todo um povo agarrado 
á sua tradição, á sua vida, á sua ar
te, guardando os seus segredos. No 
topo das muralhas, aqui e ali,erguiam
se torres. sentinelas mongolicas de 
rabicho e olhos de amendoa, esprei
tavam os caminhos e todas as noites 
o bom chinez adormecia ~atisfeito 
porque os muralhões ali estavam na 
sua rudeza a impedir as invasões. 

Para a Europa a muralha da Chi· 
na tornou-se o sim bolo da defeza es· 
tuplda, da barreira inflexivel, da no
ta ferozmente e~oista de não deixar 
penetrar mais mnguem n'um templo 
ou n'uma vida, n'uma cidade ou n'uma 
alma. Era a terrivel muralha do pre
conceito. As balas não a derruiriam 
em toda a sua extensão; o tempo 
poupai-a-ia emquanto o chinez tives
se a sua ancestral linha de conduta. 
Mas um dia jovens chinezes vieram 
penetrar na Europa os segredos das 
ciencias e das artes, aprender a arte 

:;- Troto llà grru11lr. murnlhn 

Ci- \ mur:llhn em P:uallm 

;-\ granile murl\ltrn 
f'm \ n,o h.n,, 



~\ graodr muralb3 Dtl" mr n 
urnb '~ 

da guerra moderna, o manejo 
dos canhões, a condução dos 
navios e quando voltaram 
ainda deslumbrados pela po
tencia das polvoras, pela for
ça dos armamentos-olharam 
com um sorriso d'um desdem 
triste para as velhas muralhas 
da sua patria. A' medida que 
iam estudando e sabendo, 
aqueles blócos mais lrageis 
lhes pareciam. Pouco a pou
co foram !las abandonando, 
deixando que as hervas se 

lruosos deuses da len
da. 

Pouco resta já d'es
sas muralhas famosas 
que sempre se julg~
ram eternas e o ma;s 
curioso da sua histo
ria é que, ao contra
rio dos velhos muros 
das fortalezas que de 
fóra se derruiam esta 
- a grande muralha
caiu porque de den · 
Iro, os proprios chi
nezes, lhe abriram fun
das brechas ao regres
sarem da Europa com 
novas idéas e com um 
sorriso desdenhoso 
para os muro~ da Ira· 
dição. 

f! 

prendessem nas suas pedras, 
olhando os bocados que se 
desmoronavam, deixando-os 
derruir com o mesmo ar me
lancolico e com o mesmo 
sorriso. Entretanto os euro· 
peus iam chegando, iam pe
netrando com os seus moder
nismos que os proprios chi
nezes chamavam e deseja
vam. 

O pensamento humano des
truira as muralhas da tradi· 
ção como apeára os mons· 

t'!-Senhorn lArl,,rn raiendo Ali 11111~ 
compr:.s 
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O INSTITUTO SUPERIOR AGRICOLA DE PORTICI 
ALUNO~ POR_!U6'l._~ 

~ 
1 
V 

~ 
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dt! das MH\'i 1•ilu.r. o de Port ici, re!->i· 
dencin estiva 1>rtdilela dos extinto-. 
soberanos do ex .. re ino de NapoJe..,. 

t\ relchridadc a tual de Portici de· 
riva d::i. q uólsi exclusiva reput.tção 
mundial dn sun tlorescente escol 
a~rono111ica, cuja notoriedade o'S 
i ta 1 i ano... reconhecem. con .. idc· 
randu•:\ como a mais impot1ante e 
prospera da~ ~ua~ cinco escola ..... i. 
milarc .... \ u1>ortunidade de u1nit 
sinj.!cla n:fcrcnci:'l ã t:scola de Pv1-
tici, ní.\ 1/11.fft·a('lO Porl11g11e;a. iu...-



~~ 

f flJl')lli?Ai't\:~ 
'1 

l 
~ 
(t 

·~ ~G• 

416 

~ 

~~) 
~ 

1 

~ 
:;:::::::::::::::::::-;~:;:-: )J 

A escola agronomica de 
PorLicl e atualmen te fre
quentada por uma média 
de cento e quarenta a lu· 
nos, dos quaes se formam 
anuahnente vinte e cinco a 
trinta agronomos (dollori i11 
sr1e11ze â!frárie) , ou seja um 
ttrço dos diplomados nas 
restantes quatro escolas 
agronomicas i1alianas. 

E. aqu i está como. em 
par1e :;e explica o risorg-i
numto econornico·agrario da 
Jtalia. 


